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ABSTRACT :
he management and coordination of the 
building design process are essential to achieve Tthe excellence of an enterprise, as they involve 

the elaboration stages, the organization of the work 
team and the tools to consolidate the activities that 
result in the final product. The process of building 
projects of public institutions have peculiarities 
resulting from the restrictions imposed by the Law of 
Tenders, and other requirements. Considering the 
legal mechanisms that need to be met, a systematic 
proposal on project management and coordination 
covering project, tool, responsible and duration of days 
phases is presented, which has as theoretical reference 
the main bibliographic sources that deal with subjects 
involving models of management and coordination of 
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projects, complemented by studies on the peculiarities 
that the public sector is subject to and analysis of the 
process of designing construction of buildings of a 
public institution, prioritizing the use of the concepts of 
the Concurrent Project. In this way, it is hoped to 
improve the integration between the stages of the 
design process of buildings, the interfaces with client, 
between the disciplines and agents involved and 
between project and work.

Project Management and Coordination, 
Simultaneous Project, Public Institutions.

No Brasil, o setor de construção civil vem 
forçando as empresas desse ramo a tomarem 
consciência da necessidade de um sistema de 
gerenciamento de empreendimentos, objetivando a 
eficiência nos processos, garantindo, assim, o lucro e a 
continuidade no mercado (GONÇALVES, 2011).Com a 
inclusão dos programas de gestão da qualidade, os 
projetos foram, forçosamente, inseridos nos contextos 
das empresas, sendo necessária a utilização de 
procedimentos padronizados e normalizados, 
norteando a resolução de problemas de forma a 
garantir a qualidade em todas as etapas do processo. 
Por encontrarem dificuldades no decorrer do 
processo, as empresas estão aderindo à prática da 
gestão de projetos, o que necessita de mecanismos e 
compreensão(AVILA, 2010; CAMPOS, 2011).

No setor público isso não é diferente. O alto 
investimento empregado no âmbito da Administração 
Pública vem se destacando, seja ele, pelas obras de 
grande complexidade, seja pela necessidade de 
atender as demandas da sociedade. Segundo Brasilet 
al.(2013), o processo de projeto de edificações 
privadas possui características que as diferem das 
empresas do setor público. As empresas do setor 
privado têm liberdade para comprar, vender, alugar 
bens e contratar serviços, enquanto que a 
Administração Pública necessita observar a aplicação 
das diretrizes estabelecida na Lei de Licitações 
(8.666/93).

Diante disso, o objetivo deste artigo é 
formular uma proposta de gestão e coordenação de 
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projetos de edificações, baseado no conceito de projeto simultâneo, com a finalidade de melhorar o processo de 
projetos, evitando aspectos como o não cumprimento de metas dentro do prazo e a qualidade desejada 
deficiente. 

Assim, a pesquisa, foi definida como aplicada e classificada como qualitativa e quantitativa. Quanto ao 
objetivo, se caracterizou em descritiva e explicativa e quanto aos meios utilizados, realizou-se a pesquisa 
bibliográfica, documental, estudo de caso (realizado em uma instituição pública) e ex-post-facto. A coleta de 
dados baseou-se nas pesquisas bibliográfica e documental, bem como, na técnica de observação direta e 
entrevista.

A partir dos aspectos abordados, entendeu-se que a adoção de novos procedimentos poderá ser 
praticada no gerenciamento e coordenação dos processos das atividades de projetos de edificações em 
instituições públicas, visando instruir simultânea e conjuntamente os vários especialistas, contribuindo, dessa 
forma, com a melhoria dos processos de projetos.

ParaFabricio (2002), o processo de projetos envolve todas as decisões e formulações das etapas 
envolvidas, subsidiando desde a concepção até o projeto “as built”, e, ainda, a avaliação da satisfação dos 
usuários com o produto. Na construção civil, o processo de projetos é, geralmente, fragmentado e sequencial, o 
que torna um processo à parte. E tem como um dos principais objetivos a satisfação dos clientes e usuários e de 
suas necessidades, sem ignorar os requisitos de uso e desempenho do produto (ESTEVES; FALKOSKI, 2011).

Pode-se dizer que existem visões distintas a respeito do processo de projeto, e suas etapas também 
apresentam diferentes configurações a partir de cada autor. Na figura 1, foram demonstrados os principais 
modelos de etapas de projetos discutidos na literatura acerca do tema.

Fonte: NBR 13.531 (ABNT, 1995); Fabrício (2002); Romano (2003); Melhadoet al.(2005) e Tzortzopoulos (1999 
apud CAMPOS, 2011); ASBEA (2012), CAU/BR (2013), RIBA (2013).

PROCESSO DE PROJETOS

Figura 1 –Etapas de Processo de Projetos de Edificações
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GESTÃO DE PROJETOS

Figura 2 – Áreas de Conhecimento - PMBOK

PROCESSO DE PROJETOS – INSTITUIÇÕES PÚBLICAS

A gestão do processo de projeto é fundamental para a melhoria do desempenho das edificações, 
embora os ganhos sejam óbvios, não é possível quantificá-los em desempenho ou custo, podendo representar 
uma redução de 6% de custo direto das obras (GRILO; MELHADO, 2003;RODRÍGUEZ e HEINECK, 2007).

O gerenciamento de projetos, de acordo com o Project ManagenentBodyofKnowLedge - PMBOK 
(2013),é realizado através da aplicação e integração de processos que são agrupados em cinco grupos: Iniciação 
do projeto (Iniciar); Planejamento do projeto (Planejar); Execução do projeto (Fazer); Monitoramento e Controle 
do projeto (Verificar e agir); Encerramento do projeto (Terminar). Tal gerenciamento tem como objetivo atender 
aos requisitos do projeto, aplicando conhecimentos, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades. Os 
processos de gerenciamento também são agrupados em 10 áreas de conhecimento distintas, conforme figura 2.

Fonte: PMBOK (2013).

Quando a gestão de informações é bem executada, a burocracia é diminuída, pois há uma gama de 
melhorias como, por exemplo, uma maior padronização, segurança, economia de tempo, melhor utilização da 
capacidade de trabalho e a agregação de valor às tarefas que são realizadas (MELHADO et al., 2005).

O processo de projeto nas instituições públicas tem como uma das regras norteadoras a Lei 8.666/93. A 
aplicação de tal Lei traz consequências, tornando este processo diferente daquele que é realizado em 
empreendimentos privados (BRETAS, 2010). 

Neste artigo,foram analisadas apenas as duas primeiras fases disponibilizadas pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU): fase preliminar à licitação e fase interna da licitação, que correspondem às etapas necessárias 
para a elaboração de projetos de edificação de uma obra pública, conforme demonstrado no quadro 1.
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Quadro 1 – Fases Preliminar à licitação e Interna da Licitação

COORDENAÇÃO DE PROJETOS

PROJETO SIMULTÂNEO

Quadro 2 – Elementos e Objetivos do Projeto Simultâneo

 Fonte: Brasil (2014).

Brasil (2014) afirma que o cumprimento de determinadas etapas produz um conjunto de informações 
precisas que leva a Administração a menores riscos de prejuízos e se constituem empassos fundamentais para a 
garantia de sucesso do empreendimento.

Para Melhadoet al. (2005), a coordenação deve ser exercida durante todo o processo de projeto e ter 
como objetivo fomentar a interatividade na equipe de projeto e melhorar a qualidade dos projetos assim 
desenvolvidos. Para exercer a função de coordenador, é necessário que o profissional conheça as diversas 
especialidades do projeto e obra, além de estar habilitado técnica e administrativamente para gerenciar de 
maneira adequada as equipes multidisciplinares. Uma coordenação efetiva, além de reduzir os custos, reduz, 
ainda, os retrabalhos e aumenta a qualidade do processo e, como consequência disto, a qualidade do produto 
final (SILVA, 2004).

O projeto Simultâneo traz como ideia central a utilização, no processo de projeto do edifício, das 
inclinações dos vários agentes envolvidos no ciclo do empreendimento, adaptando tais interesses de maneira a 
promover a eficiência na produção e qualidade do produto, levando em consideração aspectos como 
construtibilidade, habitabilidade, manutenibilidade e sustentabilidade das edificações (FABRICIO; MELHADO, 
2001 apud BRETAS, 2010).

Ao elaborar a proposta do Projeto Simultâneo, Fabricio (2002) estabeleceu os principais elementos, 
bem como os principais objetivos para que a implantação do Projeto ocorra de maneira adequada no 
desenvolvimento do produto, como apresentado no quadro 2.

Fonte: Fabricio (2002).

Available online at www.lbp.world

4

Volume - 7 | Issue - 1 | OCTOBER - 2017  

FASE PRELIMINAR À LICITAÇÃO 
Programa de Necessidades Estudo de Viabilidade Anteprojeto 

Define as peculiaridades daquilo que 
será necessário à realização das 
atividades no empreendimento. 

Uma vez que as prioridades foram 
estabelecidas, as opções de concepção 
e estudos de viabilidade do 
empreendimento deverão ser avaliadas 
técnica, ambiental e
socioeconomicamente, a fim de 
selecionar o que melhor atenda às 
necessidades. 

É onde se prepara o cronograma para 
a etapa de projetos, atendendo às 
prioridades e peculiaridades que os 
diferentes projetos apresentam. 

FASE INTERNA DA LICITAÇÃO 
Projeto Básico Projeto Executivo Recursos Orçamentários 

Projeto básico, que é o conjunto de 
elementos necessários e suficientes, 
com nível de precisão adequado, para 
caracterizar a obra ou serviço, objeto 
da licitação, elaborado com base nas 
indicações dos estudos técnicos 
preliminares. 

O Projeto executivo é o conjunto dos 
elementos necessários e suficientes à 
execução completa, devendo ser 
elaborado pela Administração após o 
Projeto Básico, e apresentará maior 
número de detalhes a respeito do que 
será necessário para o cumprimento de 
todas as suas etapas. 

Os recursos orçamentários precisam, 
essencialmente, ser previstos pelo 
órgão contratante. As obras e serviços 
somente poderão ser licitados quando 
houver um orçamento detalhado que 
explicite os custos unitários. 

 

ELEMENTOS PRINCIPAIS OBJETIVOS 
· Ênfase no momento da concepção do produto e projeto; 
· Realização em paralelo de várias atividades; 

· Formação de equipes de projeto multidisciplinares e 
coordenadas; 

· Utilização da informática e das novas tecnologias de 
telecomunicação; 

· Orientação par satisfação dos clientes e usuários. 

· Ampliar a qualidade do projeto; 
· Aumentar a construtibilidade do projeto; 

· Subsidiar a introdução de novas tecnologias e métodos 
no processo de produção de edifícios; 

· Reduzir os prazos globais de execução por meios de 
projetos de execução mais rápida e pouco retrabalho. 
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No processo de projeto de um empreendimento, diversas atividades são desenvolvidas e é possível 
perceber a participação de agentes distintos, além da identificação de uma série de interfaces entre essas etapas 
e agentes (FABRICIO, 2002). Sobre as interfaces de projeto, o autor esclarece:Interface i1: intermedia as 
necessidades e condições dos clientes e o desenvolvimento do projeto; Interface i2:foca as relações entre os 
projetistas, assim como entre as soluções técnicas, promovendo a compatibilização entre as disciplinas e, como 
consequência, a qualidade do projeto; Interface i3:os projetos são inseridos para a produção, sendo 
fundamental o diálogo entre o desenvolvimento do projeto e do produto; Interface i4: acompanhamento da 
obra e preparação do “as built”; Interface i5: aferição dos resultados alcançados durante a fase de uso e 
manutenção do empreendimento.

Diante das particularidades de cada interface, Bretas (2010) ressalta que a comunicação entre os 
agentes e a definição específica a respeito da responsabilidade de cada umsão aspectos que colaboram para o 
aperfeiçoamento dessas interfaces.

O objetivo geral desta pesquisa visou formular uma proposta de gestão e coordenação de projetos de 
edificações, baseado no conceito de projeto simultâneo. A fim de obter respostas às indagações, a pesquisa foi 
definida, quanto à natureza, como aplicada. Do ponto de vista da forma de abordagem do problema, optou-se 
por pesquisa qualitativa e quantitativa. A qualitativa, segundo Richardson (2012), possui caráter exploratório e 
busca os aspectos próprios dos acontecimentos e motivações não visíveis dos comportamentos.Naquantitativa, 
por sua vez,os dados coletados, geralmente, são colocados em tabelas e suas etapas podem ser estabelecidas de 
maneira a simplificar o trabalho (GIL, 2010).

Quanto ao objetivo,a pesquisa se caracterizou em descritiva e explicativa e no que se refere 
aosprocedimentos técnicos, foi classificada como pesquisa bibliográfica, documental, estudo de caso que, 
segundo Yin (2015), é mais relevante quando se busca compreender o funcionamento do fenômeno (“como” 
e/ou “por que” eles acontecem) ou, ainda, quando o problema exigir uma definição ampla e implícita de algum 
fenômeno, eex-post-facto,queé a tradução literal de “a partir do fato passado”, ou seja, quando o “experimento” 
se realiza depois dos fatos. (PRODANOV e FREITAS, 2013).

O estudo de caso foi realizado no Departamento de Engenharia de uma Universidade Federal. A coleta 
de dados foi realizada por meio de pesquisa bibliográfica nas principais fontes que versam sobre Processo, 
Gestão e Coordenação de Projetos de Edificações, Projeto Simultâneo e especificidades que as Instituições 
Públicas estão sujeitas. Também se realizou a pesquisa documental a partir da análise dos relatórios de gestão 
anual, além de projetos de edificaçõesde um determinado período (SEVERINO, 2016).Utilizou-se, ainda, a 
técnica de observação direta, onde foi possível identificar como ocorreram as atividades executadas no 
departamento (PRODANOV E FREITAS, 2013). Ademais, foram realizadas entrevistas de forma individual, apenas 
com os profissionais que estavam diretamente envolvidos nos processos de projetos estudados. Os dados 
coletados foram organizados em planilhas eletrônicas, objetivando investigar e compreender as principais 
etapas e atividades(MARCONI E LAKATOS, 2011).

A instituição escolhida como caso da pesquisa foi a Universidade Federal do Amazonas - UFAM, situada 
na cidade de Manaus – AM.Atua em todas as áreas do conhecimento por meio do ensino, da pesquisa e da 
extensão, contribuindo para a formação de cidadãos.O estudo foi realizado no Departamento de Engenharia - DE 
que está envolvido diretamente com o planejamento, elaboração de projetos e fiscalização do espaço físico e 
edificado dos campi.

O diagnóstico foi realizadonos processos de projetos de edificações mais relevantes da instituição dos 
anos de 2010 a 2016, levando em consideração os projetos com diferentes características arquitetônicas, 
diferentes equipes de projetistas e obras entregues, elaborado através da pesquisa documental (relatórios de 

METODOLOGIA

CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DO ESTUDO

DIAGNÓSTICO DO PROCESSO

Available online at www.lbp.world

5

Volume - 7 | Issue - 1 | OCTOBER - 2017  GERENCIAMENTO E COORDENAÇÃO DE PROJETOS DE EDIFICAÇÕES: ESTUDO DE CASO NA.....



gestão anual, projetos de arquitetura/complementares do DE e nos processos licitatórios). Com os critérios 
analisados, chegou-se a dois empreendimentos, sendo 1 (um) no Setor Norte: Bloco 9 da Faculdade de 
Tecnologia – FT, prédio considerado como padrão, com três pavimentos, tendo umaárea total construída de 
2.154,60 m², destinado para Salas de Aulas e 1 (um) no Setor Sul: Bloco 1 da Faculdade de Ciências Agrárias – 
FCA,atualmente considerado como padrão setor sul, possui quatro pavimentos, tendo uma área total de 
4.454,56 m² destinado a Salas de Aulas e Professores, Laboratórios e Auditório, conforme figura 3.

Fonte: Google Earth. Acesso em 26/07/2017.

O mapeamento foi realizado por meio da pesquisa bibliográfica e documental, juntamente com a 
observação direta e entrevistas com os intervenientes que tiveram alguma participação nos processos dos 
projetos dos dois empreendimentos. Com isso, foi possível verificar o ordenamento e a realização das principais 
etapas e atividades, os responsáveis pelas tarefas, duração de dias das atividades, precedências e ferramentas 
utilizadas. Para organizar os dados do processo de projetos de edificações,foi utilizada uma Estrutura Analítica 
de Projetos – EAPque, segundo o PMBOK (2013), é o processo de subdivisão das entregas e do trabalho do 
projeto em componentes menores e mais facilmente gerenciáveis, estruturando e definindo o escopo total do 
projeto, sendo que cada nível descendente representa uma definição cada vez mais detalhada do trabalho.

Por se tratar de uma Instituição Pública, levaram-se em consideração as exigências estabelecidas pela 
Lei de Licitações 8.666/93, as etapas recomendadas pelo TCU,os modelos de etapas apresentados pelos 
autorese a gestão de projetos, de acordo com o PMBOK (2013). Assim, foram compiladas e definidas todas as 
etapas possíveis para um bom gerenciamento do processo de projetos de edificações, a saber: (a) Planejamento 
Estratégico; (b) Planejamento do Empreendimento; (c) Estudo Preliminar; (d) Projeto Básico/Executivo; (e) 
Projeto Legal; (f) Acompanhamento da Obra e (g) Acompanhamento do Uso.Afigura4apresenta a Estrutura 
Analítica de Projetos–EAP com descrição sumária de cada etapa.

Figura 3 – Foto Aérea do Campus Universitário de Manaus

MAPEAMENTO - ETAPAS DO PROCESSODE PROJETOS DE EDIFICAÇÕES

Available online at www.lbp.world
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Figura4 – Estrutura Analítica de Projetos - Etapas de Projetos de Edificações

ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS

Fonte: Tzortzopoulos (1999); Romano (2003);PMBOK (2013); Brasil (2014).

Por meio dos dados coletados na Estrutura Analítica de Projetos – EAP, foi possível identificar quais 
atividades foram executadas e quais não foram executadas no processo. Como forma de mensurar o quanto os 
processos de projetos atendem aos requisitos em análise, definiu-se uma escala numérica variando de [0, 0,25, 
050, 0,75, 1], sendo: ‘1 – atende totalmente’, ‘0,75 – atende parcialmente com formalização’, ‘0,50 – atende 
parcialmente sem formalização’, ‘0,25 – não atende’ e ‘0 – não necessita’. A tabela 1 apresenta um resumo da 
quantidade de atividades do processo em todas as sete etapas estudadas.
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Tabela 1 – Escala de Valores – Etapas do Processo de projetos de Edificação

Fonte: Dados da pesquisa (2017).

A análise geral das etapas foi realizada proporcionalmente para cada bloco e constatou-se que,a maioria 
das atividades, tanto para um bloco como para o outro foi atribuída valor ‘0,25 - não atende’, ou seja, cento e 
vinte atividades para o Bloco 9-FT e cento e dezesseis para o Bloco 1-FCA não foram realizadas, sendo de 
fundamental importância sua inclusão no processo. Em seguida, com dez atividades para cada bloco, vem o valor 
‘0,50 – atende sem formalização’, isto é, as tarefas foram realizadas dentro do processo, mas não houve 
documentação que as formalizasse. Com atribuição de valor ‘0,75 – atende com formalização’, tiveram oitenta e 
quatro atividades para o Bloco 9-FT e noventa e cinco para o Bloco 1-FCA. Essas atividades foram executadas e 
formalizadas, mas não houve padronização nos elementos de desenhos entre os projetistas. E tiveram quatro 
atividades que foram realizadas totalmente sem nenhum questionamento e, portanto, obtiveram valor de ‘1,00 
– atende totalmente’.

Quando se analisa as etapas isoladamente para cada bloco, nota-se que a maior quantidade de 
atividades que não foram inclusas no processo se encontra na Etapa 6 – Acompanhamento da Obra e Etapa 7 – 
Acompanhamento do Uso, ou seja, todas as atividades dessas etapas não foram realizadas, não fazendo parte 
dos processos (18 e 5 atividades, respectivamente), sinalizando para uma melhoria, pós-obra, nos registros das 
alterações dos projetos de edificações, retroalimentação no banco de dados do departamento, bem como a 
comunicação entre os usuários e setor de manutenção, com o intuito de melhorar o processo para os futuros 
projetos. Na sequência, observa-se a Etapa 5 – Projeto Legal que, de um total de dezessete atividades, doze não 
foram realizadas, no entanto, é precisoque, nessa fase, os projetos atendam aos requisitos dos órgãos externos, 
sendo estes necessários para a aprovação, a fim de obter as devidas licenças e/ou autorizações. As etapas 1, 2, 3 
e 4 necessitam de melhorias, pois se constatou a existência de atividades que não foram inclusas, indicando a 
necessidade de melhoramento nas etapas iniciais dos processos dos blocos analisados.

No geral, com exceção das quatro atividades com valor ‘1,00 - atende totalmente’ da etapa 2 – 
Planejamento do Empreendimento, todas as demais atividadesdas etapas precisam de algum tipo de melhoria, 
sejam elasde inclusão, de formalização e/ou padronização.

O gráfico 1 ilustra, através de percentuais, a análise das sete etapas estudadas, a fim de identificar o grau 
de criticidade de suas atividades. Com destaque em vermelho para as que não foram inclusas no processo.
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Gráfico 1 – Análise das Etapas do Processo de Projetos

1.1 Proposta Sistemática de Gestão e Coordenaçãode Projetos de Edificação

Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Outra análise feita através da EAP foi que, tanto para o Bloco 9-FT como para o Bloco 1-FCA, no início dos 
processos não houve definições das equipes multidisciplinares e muito menos a escolha da área de atuação dos 
envolvidos, existiu pouca interação entre os especialistas, partindo do princípio que a maioria das atividades foi 
elaborada por um único técnico sem gerenciamento e/ou interferência das informações de projetos pelo 
coordenador. A quantidade de atividades feitas de forma simultânea foi insuficiente, com isso constatou-se que 
os processos foram feitos, predominantemente, de forma sequencial.

Com a identificação dos pontos críticos dos processos de projetos de edificações dos Blocos 9-FT e 1-
FCA, se propôs melhorias através de uma sistematização de gestão e coordenação do processo de projetos de 
edificações, baseado no conceito de projeto simultâneo, apresentado por Fabricio (2002). Nesse sentido, o 
sistema de gestão pode medir o desempenho, ou seja, checar o progresso das atividades do processo, de modo a 
interferir caso os resultados analisados não estejam em acordo com as metas definidas pelo departamento, 
elevando assim, a efetividade do processo de projetos de edificações.

Foi proposta uma sistemática de gestão e coordenação, desdobradaem ferramentas a serem aplicadas 
na instituição estudada, podendo ser adaptado para outros casos. O processo de projetos foi representado 
através do preenchimento da Estrutura Analítica de Projeto – EAP,apresentado na figura 5, contemplando as 
atividades que não foram executadas nos processos estudados, conforme descrito no texto, aduração de dias e a 
definição das equipes com interação entre os especialistas e a integração dos coordenadores. Para alguns 
controles, foram propostas ferramentas/formalizações/padronizações como ata de reunião, termo de abertura 
de projetos, bem como propostas deescopo do projeto, ficha do programa de necessidade, ficha de interfaces e 
controle de alterações de projetos, que não serão detalhadas no presente trabalho.

Com a EAP completamente construída, diversas atividades foram identificadas sendo possível também 
perceber a participação de agentes distintos, ou seja, houve uma organização do fluxo de informações entre os 
agentes e uma gestão das interfaces de projetos. 

Conforme Fabricio (2002), pode-se listar 5 interfaces: 1 - Interface com o Cliente: as etapas iniciais estão 
diretamente ligadas as reais necessidades dos clientes e dão subsidio para o desenvolvimento do projeto; 2 - 
Coordenação de Projetos: está no relacionamento do coordenador em todas as etapas do processo, fomentando 
a comunicação entre os participantes, gerenciando as compatibilizações dos diferentes projetos e controlando 
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os prazos; 3 - Projeto para Produção: a etapa de Projeto Básico/Executivo está relacionada com a elaboração dos 
projetos das várias especialidades de maneira integrada e a realização das várias atividades de forma 
simultânea. As interfaces 4, Etapa de Acompanhamento da obra e a 5, do Uso, por dependerem da execução da 
obra e da utilização do edifício, são naturalmente sequenciais à concepção do produto e devem retroalimentar o 
processo de projeto com o “as built” e a retroalimentação dos novos desenvolvimentos de produto.

 Figura 5 – Proposta de Gestão e Coordenação – Processo de Projeto de Edificações
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Fonte: Dados da pesquisa (2017).
 

As instituições públicas têm dificuldades para implantação de metodologias de gestão e coordenação 
com conceito de projeto simultâneo, assim como a integração entre projeto/obra.Com isso, torna-se 
fundamental a busca por um processo de projeto integrado que privilegie a participação de todos os agentes nos 
vários níveis decisórios de concepção e desenvolvimento do empreendimento, garantindo a participação dos 
envolvidos e evitando a fragmentação das etapas.

Aimplantação da proposta sistemática de gestão e coordenação do processo de projetos de 
edificaçõespermitirá registrar e organizar o grande volume de informações geradas no desenvolvimento de 
projetos (levantamentos, definições técnicas, compatibilização e controles de projetos, entre outras),deixando 
claro, as etapas, os prazos, as ferramentas e os responsáveis, proporcionando, assim, maior transparência e 
padronização.

E, por fim, a proposta de gestão e coordenação orienta o coordenador não somente a respeito do que 
fazer, mas como fazer cada atividade através da indicação e modelos de ferramentas de utilização, bem 
comopermite a identificação e controle da realização das várias atividades das especialidades de forma 
simultânea. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A gestão e a coordenação do processo de projeto de edificações são essenciais para atingir a excelência 
de um empreendimento, pois envolvem as etapas de elaboração, a organização da equipe de trabalho e as 
ferramentas para consolidar as atividades que resultam no produto final. O processo de projetos de edificações 
das instituições públicas possuem particularidades decorrentes das restriçõesimpostas pela Lei de Licitações, e 
outras exigências. Considerando os mecanismos legais que precisam ser atendidos, é formulada uma proposta 
sistemáticade gestão e coordenação de projetos de edificações abrangendo etapas de projetos, ferramentas, 
responsáveis e duração de dias, tendo como referencial teórico as principais fontes bibliográficas, Brasil (2014), 
Fabricio (2002), Melhado (2001) e PMBOK (2013), que tratam de assuntos envolvendo modelos de processo, 
gestão e coordenação de projetos, complementada por estudos sobre as peculiaridades que o setor público está 
sujeito e a análise do processo de projeto de construções de edificações de uma instituição pública, priorizando a 
utilização dos conceitos do Projeto Simultâneo. Dessa forma, espera-se melhorar a integração entre as etapas do 
processo de projeto de edificações, as interfacescom cliente, entre as disciplinas e agentes envolvidos e entre 
projeto e obra.

Gestão e Coordenação de Projetos, Projeto Simultâneo, Instituições Públicas.

RESUMO

Palavras-Chave: 
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